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APRESENTAÇÃO

As diversas áreas estudadas cientificamente dispõem ao público leitor, um 
conhecimento em diversos assuntos ligados a ciência animal e afins. 

Os capítulos contidos nesse livro abordam assuntos relacionados a saúde 
animal incluindo estudos sobre a reprodução, assuntos que falam da parasitologia, 
comportamento animal entre outros.

Nesse volume foram abordados temas o efeito na maturação in vitro de 
oócitos ovinos, Correlação taxa de prenhes em vacas nelore e análise de casos de 
maus tratos contra cães e gatos.

Outros assuntos como o comportamento de cães, onde o perfil comportamental 
de uma raça é o resultado da sua bagagem genética e pode se manifestar pela 
maneira como o animal se comporta no ambiente onde vive e por suas reações aos 
vários estímulos que recebe neste ambiente.

Os primeiros capítulo nos atualiza sobre a atuação de Angiotensina-(1-7) 
peptídeo que atua principalmente no sistema cardiovascular e reprodutor e 
tem sido relatado em várias espécies influenciando a reprodução animal. Isso 
torna a Angiotensina-(1-7) uma aliada para futuros protocolos reprodutivos como 
inseminação, transferência de embrião, sincronização de estro e maturação de in 
vitro oócitos. 

Esses assuntos servem como fonte de referência para o aprofundamento 
intelectual dos profissionais e estudantes em ciência animal, trazendo abordagem 
clara e concisa sobre diversos assuntos, proporcionar uma fonte de estudo e 
atualização para todos que querem se aprofundar na ciência animal 

Alécio Matos Pereira
Wesklen Marcelo Rocha Pereira

Sara Silva Reis
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RESUMO: A incidência de neoplasias nos cães 
vem trazendo novos desafios para estabelecer 
um tratamento ideal. A remoção cirúrgica de 
nódulos com margem de segurança ampla 
geralmente é simples de se realizar, porém em 
alguns casos de nódulos grandes em regiões 
de extremidades de membros, articulações e 
face, muitas vezes necessita-se uso de técnica 
reconstrutiva para oclusão da ferida. O flap de 
avanço é o mais utilizado na medicina veterinária 
por ser de simples execução. Relato de Caso: 
Cão macho SRD, 14 anos com massa ulcerada 
irregular de aproximadamente 10 cm de 
diâmetro em região infraorbitária nasal esquerda, 
comprometendo toda a pálpebra inferior. Após 
avaliação do paciente, optou-se pela remoção 
da massa associada à enucleação devido ao 
comprometimento da pálpebra. Devido suspeita 
de neoplasia maligna, a remoção foi feita com 
ampla margem. Para a reparação do defeito 
cutâneo, foi previamente planejado flap da região 
dorsal do pescoço associado a flap da região 
ventro-lateral do pescoço. Exame histopatológico 
constatou linfoma epiteliotrópico. Iniciou-se o 
tratamento quimioterápico com Lomustina 70 

mg/m² a cada 21 dias num total de três sessões. 
Neutropenia discreta e anorexia passageira foram 
os efeitos colaterais demonstrados pelo paciente. 
Durante o tratamento, não foi observado nenhum 
sinal de recidiva da neoplasia. Após três meses 
da cirurgia o proprietário relatou que o paciente 
apresentava dificuldade de deglutir e beber água. 
Detectou-se grande nódulo na parte rostral da 
língua, suspeitando-se de metástase. Indicou-
se glossectomia parcial para histopatologia onde 
confirmou-se o linfoma novamente. O paciente 
foi acompanhado durante 45 dias após a última 
intervenção cirúrgica. O tutor foi relutante à 
quimioterapia desta vez e nenhum protocolo foi 
instituído. Em contato telefônico após 60 dias 
do último retorno, o proprietário relatou piora do 
animal, estando este prostrado e anorético há 
dois dias. Após sete dias o paciente veio a óbito.
PALAVRAS-CHAVE: Cirurgia Reconstrutiva, 
Face.

FACIAL REPAIR WITH ADVANCED 
FLAP AFTER CUTANEOUS LYMPHOMA 

REMOVAL
ABSTRACT: The incidence of cancer in dogs 
has brought new challenges to establish an 
ideal treatment. Surgical removal of nodules 
with a wide safety margin is generally simple to 
perform, however in some cases of large nodules 
in regions of extremities of limbs, joints and 
face, it is often necessary to use reconstructive 
technique for wound occlusion. The advance flap 
is the most used in veterinary medicine because 
it is simple to perform. Case Report: Male dog, 
14 years old, with an irregular ulcerated mass of 
approximately 10 cm in diameter in the left nasal 
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infraorbital region, affecting the entire lower eyelid. After evaluating the patient, it was 
decided to remove the mass associated with enucleation due to the involvement of the 
eyelid. Due to the suspicion of malignant neoplasm, the removal was done with a wide 
margin. To repair the skin defect, a dorsal neck flap associated with a ventro-lateral 
neck flap was previously planned. Histopathological examination found epitheliotropic 
lymphoma. Chemotherapy was started with Lomustine 70 mg / m² every 21 days, in 
total of three sessions. Mild neutropenia and transient anorexia were the side effects 
demonstrated by the patient. During the treatment, no signs of recurrence of the 
neoplasia were observed. Three months after the surgery, the owner reported that the 
patient had difficulty swallowing and drinking water. A large nodule was detected in the 
rostral part of the tongue, suspecting metastasis. Partial glossectomy was indicated for 
histopathology, where the lymphoma was confirmed again. The patient was followed up 
for 45 days after the last surgical intervention. The tutor was reluctant to chemotherapy 
this time and no protocol was instituted. In telephone contact 60 days after the last 
return, the owner reported that the animal worsened, which had been prostrate and 
anoretic for two days. After seven days the patient died.
KEYWORDS: Reconstructive Surgery, Face.

1 | 	INTRODUÇÃO
A alta incidência de neoplasias nos cães hoje em dia vem trazendo novos 

desafios para estabelecer um tratamento ideal em cada caso e proporcionar uma 
qualidade de vida melhor para os pacientes como também uma maior sobrevida. O 
aumento da procura dos proprietários buscando a melhor forma de tratamento para 
seu animal de estimação e assim proporcionar a melhora da qualidade de vida para 
o paciente oncológico, fez com que a cirurgia reparadora se tornasse uma boa opção 
viabilizando a remoção de neoplasias em locais críticos ou de tamanho expressivo. 
Muitas cirurgias reparadoras podem ser inicialmente traumáticas, mas devido a 
excelente capacidade de adaptação dos cães, os resultados são bem satisfatórios.

Estudos mostram que o linfoma em sua forma cutânea possui um tratamento 
desafiador devido a seu grande potencial de acometimento sistêmico e resposta 
moderada a quimioterapia, que muitas vezes podem causar efeitos adversos como 
distúrbios hemodinâmicos. A remoção cirúrgica é recomendada apenas em nódulos 
isolados ou que estejam causando outros danos ao paciente e deve ser realizada 
com critérios.

A cirurgia reconstrutiva lida com o reparo dos defeitos e das malformações 
de natureza congênita ou adquirida. A técnica de enxertos pediculados com retalhos 
de avanço descrita na literatura é relativamente simples de ser realizada e pode 
ser muito bem empregada para reconstruções em defeitos causados pela remoção 
de tumores em áreas delicadas como a face. Porém é necessário conhecimento 
profundo de técnicas de sutura e anatomia cutânea, levando em consideração as 
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linhas de tensão e vascularização, a fim de evitar deiscência de sutura e colaborar 
para um ótimo processo de cicatrização. Se a técnica for realizada com êxito os 
resultados são muito satisfatórios.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA
O linfoma é a neoplasia de maior incidência nos cães a nível mundial, 

consequentemente é a mais comumente tratada (HOSKINS, 2001). Os sinais 
clínicos são variados e dependem da classificação anatômica e de sua extensão, 
podendo ser apresentado de forma multicêntrica ou cutânea (MORRISON, 2005; 
VAIL & YOUNG, 2007).

O alto índice de tratamento se deve ao fato de ser uma neoplasia com boa 
resposta a quimioterapia onde a o tratamento convencional é capaz de induzir 
remissão completa em 60 a 90% dos animais, com tempo médio de sobrevida de 
seis a 12 meses, dependendo do protocolo utilizado (VAIL & YOUNG, 2007).

O linfoma cutâneo canino representa de 3% a 8% das neoplasias 
tegumentares no cão (Rodigheri et al, 2007). Pode ser classificados como primário 
que são originados da pele, e secundário quando é predominante em outras 
partes do corpo (Morris e Dobson, 2007). Ele pode ser generalizado ou multifocal, 
se apresentando como nódulos, placas, ulceras e dermatites eritematosas ou 
esfoliativas (Vail e Young, 2007). O linfoma cutâneo primário possui duas formas. 
A não epiteliotrópica, derivada de células B e epiteliotrópica derivada de células T 
que é a mais comum nos cães (MacEwen, 1996). As derivadas de células T, mesmo 
tendo sua origem na pele, podem se espalhar para vísceras, linfonodos e medula 
óssea (Morris e Dobson 2007). A forma epiteliotrópica, também conhecida como 
micose fungóide, possui evolução crônica com três aparentes estágios clínicos. 
Inicialmente apresenta descamação, alopecia e prurido, progredindo para uma pele 
eritematosa espessa, ulcerada e exudativa, até chegar ao seu estádio final que 
apresenta placas proliferativas e nódulos com ulceração progressiva. Pode ocorrer 
envolvimento de mucosa oral com lesões eritematosas e nódulos em gengiva, lábio 
e língua (Fighera et AL., 2002; Morris e Dobson, 2007; Vail e Young, 2007). 

Existem diversos protocolos terapêuticos para o tratamento do linfoma 
cutâneo em cães, sendo ainda a quimioterapia mais promissora. Portanto a remoção 
cirúrgica de nódulos únicos, apenas é recomendada quando a possibilidade de 
lesões adicionais e de disseminação sistêmica da doença for descartada através 
do estadiamento clínico e devendo sempre ser acompanhada de quimioterapia 
(LORIMIER, 2006). 

A remoção cirúrgica de nódulos com margem de segurança ampla em sua 
grande maioria é simples de se realizar, porém em alguns casos de nódulos de 
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tamanho exagerado ou em algumas regiões como extremidades de membros, 
articulações e face, muitas vezes é necessário uso de enxertos cutâneos para 
oclusão da ferida.

O flap de avanço é o mais utilizado na medicina veterinária por ser de simples 
execução sendo possível criar amplos retalhos sem causar um defeito secundário 
onde exija um fechamento. Os enxertos pediculados provenientes de áreas 
adjacentes ao leito receptor continuam sendo o método mais pratico para oclusão 
de feridas onde não é possível a oclusão direta, sendo mais estéticos para oclusão 
de feridas amplas da cabeça e do tronco de cães e gatos (Pavletic, 2007).

 Para elaboração dos flaps devem-se levar em consideração todos os 
desenhos e suas combinações possíveis para o retalho, avaliando sua tensão e 
elasticidade através de deslocamento manual da pele adjacente na direção do 
centro da ferida. O preparo do retalho deve ser cauteloso fazendo com que a pele 
seja divulsionada sob o panículo carnoso para preservar todo plexo subdérmico e 
a vasculatura cutânea direta e adjacente. Nos casos de feridas amplas, a opção 
por dois ou mais retalhos menores em vez de um único retalho grande, seria 
benéfico pelo fato duvidoso de se ter uma circulação efetiva no local, podendo 
levar a uma área de necrose tecidual. Um planejamento criterioso associado a uma 
técnica cirúrgica atraumatica e meticulosa, são fundamentais para o sucesso do 
enxerto sem complicações como tensões excessivas, dobramentos, hematomas, 
comprometimento circulatório e infecções (Pavletic, 2007).

3 | 	RELATO DE CASO
Um cão macho SRD de 14 anos de idade, de porte pequeno pesando 12 

quilos, foi atendido no Hospital Veterinário Escola da UNICASTELO campus de 
Descalvado – SP, onde o proprietário relatou como queixa um aumento de volume 
na face do lado esquerdo que sangrava e o animal apresentava muito incomodo. Ao 
exame físico foi observado uma massa ulcerada e irregular de aproximadamente 10 
cm de diâmetro na região infraorbitária nasal esquerda, comprometendo a pálpebra 
inferior (figura1) e com opacidade corneana visível alem de vários pequenos nódulos 
pelo corpo e bolsa escrotal. Exame citológico da massa através de imprint e citologia 
aspirativa foi realizado, mas devido à contaminação bacteriana secundária não foi 
conclusivo. Radiografia torácica para pesquisa de metástase pulmonar também foi 
solicitada, não havendo indícios de envolvimento deste órgão. A ultrassonografia 
abdominal revelou aumento de linfonodo na região topográfica de hilo hepático. 
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Figura 1: Massa ulcerada na região infraorbitária nasal esquerda, comprometendo as 
pálpebras, e diversos nódulos ao redor.

Após avaliação clinica e exames complementares (hemograma, ALT, FA, 
Uréia, Creatinina e Glicemia) que estavam dentro dos valores normais, e mediante a 
preocupação do proprietário, optou-se pela remoção da massa ulcerada associada 
à enucleação do olho esquerdo devido ao comprometimento da pálpebra acometida 
pela massa, juntamente com os pequenos nódulos ao redor da região acometida. 
Como havia suspeita de neoplasia maligna a remoção foi feita com ampla margem 
de segurança.

Para a remoção, foi feita com o bisturi uma delimitação da área cutânea a 
ser removida. Em seguida, realizou-se a divulssão em um único ponto de todas as 
camadas do subcutâneo até o plano muscular e a partir dele feita a continuação da 
remoção de toda área delimitada. Após a remoção da massa e sua ampla margem 
foi realizada a enucleação (figura 2).

Figura 2: Defeito cutâneo realizado após remoção da massa e os nódulos adjacentes 
antes e após a enucleação.

Para a reparação do defeito cutâneo, foi previamente planejado um flap da 
região dorsal do pescoço associado a um flap da região ventro-lateral do pescoço. 
Os flaps são preparados seguindo um padrão de divulssão que preserve todas as 
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camadas e vascularização do subcutâneo. Quando a pele delimitada para o avanço 
estiver completamente solta, ela é tracionada e fixada inicialmente pelos vértices 
com sutura em padrão simples separado (figura 3), seguindo a sutura de maneira 
intercalada com o mesmo padrão ajustando a uma perfeita junção dos bordos da 
ferida. Após a sutura é feita uma bandagem compressiva no local com pomada 
anti-inflamatória a fim de evitar seroma e hematomas, melhorando a qualidade da 
cicatrização.

Figura 3: Sutura dos flaps corrigindo o defeito cutâneo.

Com 24 horas de pós-operatório foi feito troca do curativo e avaliação 
da sutura, onde não foi observado nenhum ponto com inicio de necrose 
tecidual  ou área de seroma. Após 15 dias os pontos foram retirados e foram 
observados apenas dois pontos de deiscência de sutura que foi tratado e 
após sete dias estava completamente cicatrizado (Figura 4).
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Figura 4: Acompanhamento da cicatrização cirúrgica.

Os nódulos foram enviados para exame histopatológico onde foi constatado 
linfoma epiteliotrópico. Com base no resultado, iniciou-se o tratamento quimioterápico. 
Na escolha do protocolo foi levado em consideração o deslocamento do proprietário 
ao HV, que morava em uma cidade distante. O tratamento com Lomustina 70 mg/m² 
a cada 21 dias tornou-se o mais aceitável pelo proprietário pela sua facilidade. Foram 
realizadas três sessões de quimioterapia com controle hematológico e reavaliação 
clínica antes de cada sessão. Neutropenia discreta e anorexia passageira foram 
os efeitos colaterais demonstrados pelo paciente, além de otite externa bacteriana 
tratada com sucesso, o que não impediu a continuação da quimioterapia. Durante 
o tratamento, não foi observado nenhum sinal de recidiva da neoplasia. Nova 
ultrassonografia abdominal foi realizada e o linfonodo aumentado encontrado 
anteriormente não foi visibilizado. Infelizmente pela dificuldade de se encontrar este 
quimioterápico no mercado o tratamento foi suspenso após a terceira sessão. O 
protocolo Madson-Wisconsin foi oferecido como alternativa para a continuidade 
do tratamento quimioterápico, mas o proprietário por motivos financeiros e de 
dificuldade para transporte do animal semanalmente ao Hospital Veterinário, optou 
por descontinuar a quimioterapia. 

Após três meses da cirurgia o proprietário relatou que o paciente apresentava 
dificuldade de deglutir e beber água. Ao exame clinico observou um grande nódulo 
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na parte rostral da língua (figura 5), onde a suspeita foi de metástase. 

Figura 5: Nódulo com aspecto erosivo na porção rostral da língua.

Foi indicado a glossectomia parcial (figura 6) para exame histopatológico. 
Com a aprovação do proprietário a cirurgia foi realizada e o nódulo encaminhado 
para exame histopatológico onde confirmou o linfoma. 

Figura 6: Imagem do trans e pós operatório com o aspecto final.
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O paciente foi acompanhado novamente durante cerca de 45 dias após a 
última intervenção cirúrgica. Alimentação enteral através de sonda esofágica foi 
instituída durante 15 dias, com o animal aceitando bem o manejo. Após 15 dias 
a sonda foi retirada e o paciente voltou a se alimentar com comida pastosa sem 
dificuldade, além de conseguir sugar a água para sua ingestão, constatando-se uma 
grande adaptação deste cão após a glossectomia. O proprietário novamente foi 
relutante à quimioterapia com o protocolo Madson-Wisconsin e pela impossibilidade 
de se encontrar a Lomustina no mercado, nenhuma quimioterapia pós-operatória 
foi instituída. Em contato telefônico após 60 dias do último retorno, o proprietário 
relatou piora do animal, estando este prostrado e anorético há dois dias. Foi 
solicitado retorno para reavaliação, porém o proprietário não compareceu. Novo 
contato telefônico foi feito após sete dias com o proprietário relatando óbito de seu 
animal por causa desconhecida, mas provavelmente relacionado à metástase.

4 | 	DISCUSSÃO
O caso apresentado neste trabalho pôde mostrar que apesar do grande 

desafio de lidar com neoplasias em regiões criticas não convencionais, é possível 
proporcionar um tratamento que leve a um conforto para o paciente promovendo 
uma boa sobrevida com qualidade. O paciente mesmo apresentando uma idade 
avançada, não possuía nenhum impedimento para todos os procedimentos 
realizados, e teve uma recuperação e resposta ao tratamento acima das expectativas 
tendo uma sobrevida de boa qualidade por aproximadamente oito meses. 

O tratamento cirúrgico para nódulo que estava causando grande incomodo 
para o paciente, apesar de ser moderadamente traumático, apresentou um resultado 
excelente tanto na recuperação do paciente que teve uma ótima adaptação como 
esteticamente, mostrando ser uma excelente opção para reconstrução facial.

O tratamento quimioterápico com a lomustina se mostrou eficiente na 
remissão dos outros nódulos cutâneos e visceral que apresentava aumento, alem de 
ter sido bem aceito pelo paciente sem efeitos colaterais consideráveis. Porem como 
o tratamento foi interrompido pelos motivos relatados, acredita-se que a metástase 
na língua deve se a este fato. Após a glossectomia o paciente teve boa adaptação, 
mas a quimioterapia não foi realizada por opção do proprietário levando a uma 
evolução de piora clinica e óbito do paciente onde suspeita foi de acometimento 
sistêmico do linfoma.

Em um caso relatado por Cardoso et al em 2006 com apresentação clinica 
parecida na mesma localização na face e mesmo diagnóstico em um cão de cinco 
anos de idade, onde só foi realizado o tratamento quimioterápico, não apresentou 
bons resultados, tendo uma rápida evolução que levou a opção da eutanásia na 
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sétima semana.
Neste caso apesar do óbito do paciente, o tratamento realizado pôde ser 

considerado de sucesso, pois superou as expectativas na questão de proporcionar 
qualidade de vida ao paciente que neste caso apresentou resultados excelentes em 
sua recuperação e adaptação, e acreditasse que se fosse possível a realização do 
tratamento com quimioterapia da maneira recomendada, sua longevidade poderia 
ter sido maior.
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